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I - Resultados do mês 
 

As exportações do agronegócio foram de US$ 8,98 bilhões em julho, com expansão de 6,0% em relação 
ao mesmo mês de 2011. O montante importado em produtos do agronegócio teve queda de 14,0% no mês, 
totalizando US$ 1,22 bilhão. A elevação das exportações e queda das importações possibilitou um saldo comercial 
do agronegócio de US$ 7,76 bilhões em julho. 

A expansão de US$ 505 milhões nas exportações do agronegócio de julho de 2012, comparativamente às 
exportações de julho de 2011, foi obtida em função da elevação das vendas de alguns setores: complexo soja (+ 
US$ 598 milhões); cereais (+ US$ 333 milhões); sucos (+ US$ 31 milhões); animais vivos (+ US$ 26 milhões). Nos 
demais setores, houve praticamente manutenção ou redução dos valores exportados. Assim, excluindo-se os 
quatro mencionados setores, as exportações do agronegócio teriam tido queda de 8,7%, passando de US$ 5,55 
bilhões em julho de 2011 para US$ 5,06 bilhões em julho de 2012. 

O complexo soja foi responsável por 35,0% do total das exportações do agronegócio brasileiro no mês de 
julho de 2012, sendo tal participação de 30,1% no mesmo mês de 2011. Ademais, o setor sozinho foi responsável 
pela expansão de US$ 598 milhões nas exportações do mês, cifra que representou mais que o total da elevação 
nas vendas externas do agronegócio (US$ 505 milhões acima mencionado). Assim, excluindo-se as vendas do 
complexo soja, as vendas dos demais setores somados tiveram queda de US$ 93 milhões no mês.  

As exportações de soja em grão em julho tiveram elevação de 10,5% em quantidade, passando de 3,74 
milhões de toneladas para 4,13 milhões de toneladas, e 10,6% no preço médio, com aumento do  preço de US$ 
492 por tonelada para US$ 545 por tonelada, ambos os fatores possibilitaram uma expansão de 22,2% no valor 
exportado (de US$ 1,84 milhões para US$ 2,25 milhões). As vendas de farelo de soja também tiveram forte 
expansão, com 52,2% de aumento, sendo 30,5% de aumento no quantum exportado e 16,6% em elevação das 
cotações médias de exportação.  O óleo de soja, diferentemente, teve queda no valor exportado de 21,5%, com 
redução da quantidade exportada (-16,7%) e no preço médio de venda (-5,8%). 

O segundo setor em vendas foi o sucroalcooleiro. Todavia, houve queda nas exportações do setor (-
17,7%), que passaram de US$ 1,96 bilhão para US$ 1,61 bilhão. O principal recuo ocorreu nas vendas externas 
de açúcar, que passaram de US$ 1,79 bilhão para US$ 1,31 bilhão (-26,9%). No comércio do açúcar houve 
diminuição tanto na quantidade exportação (-18,7%) quanto no preço de exportação (-10,1%). O álcool, por sua 
vez, registrou substancial elevação nas vendas, passando de US$ 171 milhões para US$ 305 milhões (+78,6%). A 
quantidade embarcada de álcool teve aumento de 66,9% e o preço teve elevação de 7,0%. 

A terceira posição do mês de julho nas vendas externas do agronegócio ficou com as carnes. O montante 
exportado do setor sofreu leve redução de 2,0%, passando de US$ 1,23 bilhão para US$ 1,21 bilhão. A carne de 
frango continua na primeira posição entre as carnes exportadas, todavia o preço médio de venda da mesma 
sofreu redução de 14,9% em julho de 2012, na comparação com julho de 2011. A quantidade embarcada de carne 
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de frango, apesar da queda do preço de venda, teve ligeira elevação de 0,2%.  Dessa forma, o valor das 
exportações de carne de frango ficou em US$ 523 milhões no mês (US$ 614 milhões em julho de 2011).  

As exportações de carne bovina tiveram elevação de 18,4% no mês, passando de US$ 409 milhões para 
US$ 484 milhões. A quantidade exportada subiu 30,2%, passando de 84 mil toneladas para 109 mil toneladas, 
apesar da queda de 9,1% no preço médio de exportação no mês. A carne suína também teve comportamento 
semelhante ao da bovina, com expansão de 21,5% na quantidade exportada e queda de 5,4% nos preços médio 
de exportação. Assim, a carne suína teve registro de US$ 108 milhões em exportações. Por fim, a carne de peru 
registrou redução de 36,4% no montante exportado, passando de US$ 41 milhões para US$ 26 milhões.  

As vendas externas de produtos florestais, quarto maior setor em vendas externas do agronegócio, 
aumentaram de US$ 763 milhões para US$ 768 milhões entre julho de 2011 e 2012 (+0,7%). O café, que 
tradicionalmente figura entre os cinco principais setores em exportação do agronegócio, apresentou recuo nas 
vendas externas de 20,5%, passando de US$ 550 milhões para US$ 437 milhões. Com tal resultado, os cereais 
ultrapassaram o café em valor de vendas, obtendo a quinta posição no ranking de setores. As exportações de 
cereais ficaram em US$ 493 milhões, registrando uma elevação de 207,1% em relação ao mesmo mês de 2011. 
Tal resultado foi obtido em função das fortes vendas de milho no mercado internacional, que passaram de US$ 79 
milhões em julho de 2011 para US$ 419 milhões em julho de 2012 (+431,4%). 

As vendas dos cinco principais setores do agronegócio em valor, mencionados acima, atingiram US$ 7,23 
bilhões em julho de 2012, com pequena expansão em relação as vendas destes setores em 2011 (US$ 7,06 
bilhões em julho de 2011) e substituição do café pelos cereais na quinta posição. A forte expansão do complexo 
soja (+23,5%) impediu uma queda mais significativa da participação dos cinco principais setores, uma vez que 
houve queda significativa nas vendas externas do complexo sucroalcooleiro (-17,7%) e café (-20,5%). Com tal 
comportamento, os cinco principais setores perderam participação no total das exportações em julho de 2012, 
ficando com 80,5% das vendas externas, comparativamente aos 83,2% de participação no mês de julho de 2011. 

As importações de produtos do agronegócio tiveram queda de US$ 1,42 bilhão para US$ 1,22 bilhão (-
14,0%), com registros de quedas nos principais produtos. O papel e celulose, principais itens importados em valor, 
apresentaram queda de 2,4% no valor adquirido, passando de US$ 172 milhões para US$ 168 milhões. O trigo, 
por sua vez, apresentou queda de 30,5% no valor adquirido, passando de US$ 189 milhões em julho de 2011 para 
US$ 132 milhões em julho de 2012. Outros setores também apresentaram queda: pescados (de US$ 86 milhões 
para US$ 72 milhões; - 16,7%); óleo de palma (de US$ 37 milhões para US$ 34 milhões; -7,7%); e lácteos (de 
US$ 44 milhões para US$ 37 milhões; -14,8%). 
 
 

 
 
   

As fortes vendas do complexo soja possibilitaram a expansão da Ásia nas vendas externas brasileiras, 
com aumento da participação de 35,6% para 37,8% (+2,2 pontos percentuais). A União Européia manteve a 
participação de 23,2%. Os países do NAFTA, por sua vez, aumentaram as aquisições de produtos do agronegócio 
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brasileiro em 44,3% aumentando a participação de 7,0% para 9,5%. Por outro lado, os países do Oriente Médio 
registraram queda nas aquisições de 13,2%, passando de um market share de 11,1% para 9,1%. 

 
 

 
 

 
Dentre os 20 (vinte) principais países importadores dos produtos do agronegócio brasileiro no mês de 

julho de 2012, cabe destacar os seguintes pela expansão nas compras: Coreia do Sul (+201,7%); Taiwan 
(+84,5%); Tailândia (+83,5%); Egito (+73,1%); Estados Unidos (+52,5%); e Espanha (+36,9%). Em alguns países, 
todavia, houve redução nas vendas: Emirados Árabes (-26,4%); Rússia (-23,2%); Itália (-16,8%); Japão (-14,6%); 
Alemanha (-10,4%); Hong Hong (-7,4%); e Reino Unido (-0,8%). 

 
A China elevou as aquisições em 14,2%, mantendo sua expansão na participação das exportações 

brasileiras, que atingiram 23,9%. Os Estados Unidos, com a forte elevação nas aquisições de julho, aumentaram a 
participação de 5,9% para 8,5%. 
 
 
 

 
 
II – Resultados de janeiro a julho de 2012 
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Entre e janeiro e julho de 2012 as exportações do agronegócio somaram US$ 53,76 bilhões, o que 
representou crescimento de 4,1% sobre o mesmo período do ano anterior. As importações por sua vez foram de 
US$ 9,24 bilhões, o que resultou em superávit de US$ 44,52 bilhões no período.  

 
Os produtos de origem vegetal foram responsáveis pela maior parte do valor exportado (79,2%), tendo 

somente os produtos do complexo soja (grão, farelo e óleo) contribuído com 35,5% das vendas externas do 
agronegócio no período (US$ 53,76 bilhões). A soja em grãos apresentou crescimento de 33,3% em valor (de US$ 
10,64 bilhões para US$ 14,19 bilhões), 25,9% em quantidade (de 21,85 milhões de toneladas para 27,5 milhões 
de toneladas) e 5,9% em preço (de US$ 487 para US$ 516 por tonelada). O farelo de soja apresentou crescimento 
de 4,4% em valor, 3,6% em quantidade e 0,7% em preço. O óleo de soja, por sua vez, obteve crescimento de 
10,65% em valor, 16% em quantidade, apesar da queda de 4,6% no preço de venda externa. 

 
O segundo setor que se destacou em termos de valor exportado foi o de carnes (US$ 8,72 bilhões). 

Contudo, a queda no preço médio de venda (-5,3%) não foi compensada pelo incremento de 3,9% na quantidade 
embarcada, o que resultou em queda de 1,6% no valor exportado em comparação com o mesmo período do ano 
anterior. Nesse setor, destacaram-se as vendas de carne de frango (US$ 4,09 bilhões) e carne bovina (US$ 3,12 
bilhões), que responderam, em conjunto, por 82,6% do valor em vendas externas de carnes no período 
acumulado do ano 2012.   

 
As exportações do complexo sucroalcooleiro somaram US$ 6,39 bilhões entre janeiro e julho de 2012. 

Entretanto esse montante representou queda de 17,7% em relação ao mesmo período em 2011. A queda nas 
vendas externas de açúcar foi responsável por esse resultado, na medida em que o produto representou 87,8% do 
valor em vendas externas do setor. Assim, houve queda das exportações de açúcar de 22,2% em valor, 
decorrente da redução da quantidade (-19,6%) e do preço médio (-3,3%). 

 
Por fim, cabe ressaltar as vendas externas de produtos florestais, cujo montante (US$ 5,29 bilhões) foi 

obtido majoritariamente em função das vendas de papel e celulose (US$ 3,84 bilhões), bem como de café, que 
somaram US$ 3,61 bilhões entre janeiro e julho de 2012.  

 
Em conjunto os cinco setores destacados foram responsáveis por 80,2% das exportações do agronegócio 

no período, o que demonstra a concentração da pauta exportadora em alguns produtos. 
 
No que se refere às importações do agronegócio, houve redução de 5,8% em valor entre janeiro e julho de 

2012 em comparação com o mesmo período em 2011, na medida em que as aquisições de produtos do 
agronegócio do exterior passaram de US$ 9,81 bilhões para US$ 9,24 bilhões.  Os principais produtos importados 
no período foram: papel e celulose (US$ 1,14 bilhão, -8,5%), trigo (US$ 928 milhões, -17,4%); pescados (US$ 725 
milhões, +0,8%) e borracha natural (US$ 425 milhões, -38,1%). 
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O principal bloco econômico de destino das exportações brasileiras do agronegócio foi a Ásia, com US$ 
20,4 bilhões, o que representou 38% do valor das exportações do setor para o mundo no período. Essa 
participação é 7 pontos percentuais superior a que havia sido registrada no mesmo período do ano anterior, o que 
representa maior concentração da pauta exportadora em termos de mercados de destino. Destacaram-se ainda as 
vendas externas para a União Europeia (US$ 13,16 bilhões), que representaram 24,5% do valor das exportações 
do agronegócio entre janeiro e julho de 2012. 
 
 

 
 

 
A China foi o principal parceiro do Brasil em termos de exportações do agronegócio entre janeiro e julho 

de 2012, com US$ 12,84 bilhões. As aquisições do país de produtos brasileiros cresceu 35%, o que possibilitou a 
expansão de quase 6 ponto percentuais na participação do mercado nas exportações brasileiras do setor. Outros 
países que se destacaram no ranking foram Estados Unidos (US$ 3,46 bilhões) e Países Baixos (US$ 3,41 
bilhões). As vendas para a Rússia sofreram queda de 45,5%, passando de US$ 3,23 bilhões entre janeiro e julho 
de 2011 para US$ 1,76 bilhão no mesmo período do ano seguinte. 
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III – Resultados acumulados em 12 meses (junho/2011 a julho/2012) 
 

Nos últimos 12 meses as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 97,08 bilhões, o que 
representa expansão de 13,2% em relação ao período anterior. Esse montante foi o segundo maior valor, 
acumulado em um período de doze meses, da série histórica, tendo sido suplantado somente pelo período entre 
junho de 2011 a maio de 2012. Foram importados US$ 16,93 bilhões em produtos do setor, no mesmo período, 
sendo 6,4% superiores aos doze meses anteriores. A expansão superior das vendas externas em relação às 
importações do agronegócio resultou em saldo comercial positivo recorde de US$ 80,15 bilhões.  

 
O complexo soja foi o principal setor exportador, no período, com as vendas externas 35,6% superiores 

aos doze meses anteriores (de US$ 20,62 bilhões para US$ 27,96 bilhões). As carnes ocuparam a segunda 
posição, com US$ 15,62 bilhões em exportações (+5,8%). Em seguida destaca-se o complexo sucroalcooleiro, 
cujo valor de embarque foi 0,6% acima do que havia sido registrado no período anterior (US$ 15,07 bilhões). 
Também se destacaram as vendas de: produtos florestais (US$ 9,38 bilhões; -1,4%); e café (US$ 7,83 bilhões; 
+3,1%). Houve pequena redução da concentração da pauta nos últimos doze meses, visto que a participação dos 
cinco principais produtos nas exportações do agronegócio passou de 78,7% para 78,2%. 

 
Os produtos de origem vegetal contribuíram a maior parte do crescimento das vendas observado no 

período (+US$ 10,45 bilhões). Somente o complexo soja teve elevação de US$ 7,34 bilhões, ou seja, 64,9% do 
incremento de US$ 11,31 bilhões no crescimento do valor total do agronegócio exportado nos últimos doze 
meses. Outros setores que também contribuíram significativamente para a expansão das exportações do setor 
foram: fibras e produtos têxteis (+US$ 1,31 bilhão) e carnes (+ US$ 862,93 milhões).    
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A Ásia aumentou em 39,7% o valor adquirido em produtos do agronegócio brasileiro, passando de US$ 

25,08 bilhões para US$ 35,05 bilhões. Contudo, mais da metade desse montante (56,6%) foi vendido somente à 
China, sendo o país responsável por 20,4% das vendas externas brasileiras do setor no período. Esse mercado 
incrementou a compra de produtos do Brasil em 56%, isto é, muito acima do mencionado crescimento de 13,2% 
das exportações brasileiras ao mundo.  

 
 

 

 
 

 
Outros países que também tiveram destaque em função do crescimento das aquisições de produtos do 

agronegócio no período foram: Egito (+51,1%); Hong Kong (+35%); Venezuela (+27,6%); Coréia do Sul (+25,8%) 
e Estados Unidos (+20,2%).  

 
Alguns países como Países Baixos e Rússia ocuparam posição de destaque no ranking de países destino 

nos últimos doze meses, porém as cifras registradas (US$ 6,01 bilhões e 2,58 bilhões, respectivamente) 
representaram quedas correspondentes de 4,6% e 47,5% em relação aos doze meses anteriores. 
 

 



 
8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOTA METODOLÓGICA 
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 

CAMEX Nº 94, de 8/12/2011, que alterou a Nomenclatura Comum do Mercosul – NCM para adaptação às 
modificações do Sistema Harmonizado (SH - 2012). Ademais, esta classificação de produtos do agronegócio está 
atualizada até a Resolução CAMEX Nº 15, de 29/02/2012.  

 
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 

2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on 
line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. 
Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br  
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